




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 



 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 



 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 



 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 
Inovação tecnológica e o domínio das técnicas de 

investigação na medicina  
4 

 
 
 

 
 
 
 

 
Editora Chefe:  

Bibliotecário 
Diagramação:  
dição de Arte:  

Revisão: 
Organizador:  

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natália Sandrini de Azevedo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Benedito Rodrigues da Silva Neto 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
I58 Inovação tecnológica e o domínio das técnicas de 

investigação na medicina 4 [recurso eletrônico] / 
Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta 
Grossa, PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-301-9 
DOI 10.22533/at.ed.019202208 

 
 1. Medicina – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde. 3. 

Tecnologia. I. Silva Neto, Benedito. 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 4” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Lesão por pressão é descrita 
como uma lesão situada na pele e/ou tecidos 
moles subjacentes, normalmente sobre uma 
proeminência óssea ou associada à utilização 
de dispositivo médico ou a outro artefato. 
O desenvolvimento dessas lesões impõe 
sobrecarga física, emocional e social para 
o paciente e seu familiar, além de concorrer 
para a piora da qualidade de vida. Objetivou-
se com o estudo refletir acerca da atuação da 
enfermagem na minimização dos impactos 
emocionais ocasionados pelo tratamento da 
lesão por pressão. O estudo trata-se de uma 
pesquisa descritiva, tipo reflexiva para subsidiar 
a compreensão acerca da minimização dos 
impactos emocionais das lesões por pressão em 
pacientes e em seus familiares, fundamentado 
na análise e interpretação da literatura existente 
sobre a temática. Os resultados demonstraram 
que a lesão por pressão pode acarretar grande 
impacto emocional e sofrimento, tanto para a 
própria pessoa, quanto para as pessoas que lhe 
são significativas. Nesse sentido, o enfermeiro, 
devido às características de sua formação, pode 
perceber melhor o paciente na sua integralidade, 
o que favorece uma atuação diferenciada. Assim, 
a elaboração e a implantação de um plano de 
orientações são necessárias para o cuidador, 
visando estabelecer uma estratégia de apoio e 
suporte, com o intuito de reduzir esses impactos. 
Para isso, faz uso de habilidades e conhecimento 
científico para compreender, acolher e apoiar 
o paciente e seu familiar visando amenizar 
os impactos emocionais decorrentes de sua 
situação clínica. Nesse sentido, pode-se 
concluir que cuidar de alguém com esse tipo 
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de lesão não significa apenas realizar técnicas para tratamento dessa lesão, mas também, 
mostrar na relação profissional/cliente, interesse e afetividade, visando além da promoção 
da cicatrização, aliviar, confortar e apoiar, minimizando assim os impactos emocionais que 
podem dificultar o processo de cicatrização. 
PALAVRAS-CHAVES: Lesão por pressão; Angústia psicológica; Assistência de enfermagem.

NURSING PERFORMANCE IN MINIMIZING EMOTIONAL IMPACTS 
OCCASIONED BY PRESSURE INJURY TREATMENT

ABSTRACT: Pressure injury is described as an injury located on the skin and / or underlying 
soft tissues, usually on a bony prominence or associated with the use of a medical device 
or other artifact. The development of these injuries imposes physical, emotional and social 
overload on the patient and his family, in addition to contributing to the worsening of the quality 
of life. The objective of the study was to reflect on the role of nursing in minimizing the emotional 
impacts caused by the treatment of pressure injuries. The study is a descriptive, reflective 
type of research to support the understanding about minimizing the emotional impacts of 
pressure injuries on patients and their families, based on the analysis and interpretation of 
the existing literature on the subject. The results demonstrated that the pressure injury can 
have a great emotional impact and suffering, both for the person himself, and for the people 
who are significant to him. In this sense, nurses, due to the characteristics of their training, 
can better understand the patient in its entirety, which favors a differentiated performance. 
Thus, the elaboration and implementation of a guidance plan is necessary for the caregiver, 
aiming to establish a support and support strategy, in order to reduce these impacts. For 
this, it makes use of scientific knowledge and skills to understand, welcome and support the 
patient and his family in order to mitigate the emotional impacts resulting from their clinical 
situation. In this sense, it can be concluded that taking care of someone with this type of 
injury does not only mean performing techniques for treating this injury, but also showing in 
the professional / client relationship, interest and affection, aiming beyond promoting healing, 
relieving, comforting and support, thus minimizing the emotional impacts that can hinder the 
healing process. 
KEYWORDS: Pressure injury; Psychological distress; Nursing care.

1 |  INTRODUÇÃO
A National Pressure Ulcer Advisiory Panel (NPUAP) e European Pressure Ulcer 

Advisory Panel (EPUAP) (2016) definem a lesão por pressão (LP) como uma lesão 
situada na pele e/ou tecidos moles subjacentes, normalmente sobre uma proeminência 
óssea ou associada à utilização de dispositivo médico ou a outro artefato. Essa lesão 
pode ser encontrada em pele íntegra ou como úlcera aberta e pode apresentar-se com 
dor e ocorre como consequência da pressão excessiva e/ou continuada em associação 
com o cisalhamento, tendo diversos fatores de riscos associados que potencializam em 
determinados clientes a proliferação dessas lesões.

O desenvolvimento de lesão por pressão impõe sobrecarga física, emocional e social 
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para o paciente e família. Concorre para a piora da qualidade de vida e aumento dos custos 
para os serviços de saúde, pois quanto mais avançados os estágios das lesões, mais 
elevados serão os custos com o tratamento, resultando em maior tempo de hospitalização 
aumentando assim as taxas de morbidade e mortalidade (LIMA et al., 2015).

 É importante salientar ainda o que esse gasto elevado para a família, hospital, 
instituição de saúde e sociedade como um todo, traz consequências socioeconômicas para 
o país e para o sistema de saúde, prejudicando consideravelmente a qualidade de vida do 
indivíduo e da família, gerando gastos às vezes irrecuperáveis e muitas vezes já escassos 
(MIYAZAKI; CALIRI; SANTOS, 2010).

Esse sofrimento por sua vez, consiste num foco de atenção voltado para a prática 
de cuidados em enfermagem, sendo definidos como uma “emoção negativa”, sentimento 
este prolongado devido ao longo tempo de tratamento, associado a grandes martírios 
e a necessidade de tolerar condições devastadoras como dor, desconfortos e stress 
psicológicos. Com isso, indubitavelmente é possível salientar que a LP efetivamente causa 
um problema em potencial, gerando estresse emocional e psicológico não apenas nos 
pacientes em questão, mas a todos os seus entes queridos (PEREIRA; SOARES, 2012).

 Portanto, percebe-se a necessidade da qualificação dos profissionais de 
enfermagem para avaliar o risco de o paciente desenvolver esse problema, e para planejar 
ações de caráter preventivo, visto que, depois que ele aparece, os cuidados se tornam 
mais complexos, e isso requer mais exigência tanto da instituição quanto da equipe, além 
de piorar o prognóstico do paciente (ROLIM et al., 2013).

 A relevância da adoção de ações preventivas de LP é irrefutável, especialmente 
na tentativa de evitar os custos intangíveis que, ao se referirem ao sofrimento físico e/
ou psíquico, são os mais difíceis de serem medidos ou valorados, pois dependem da 
percepção que o paciente tem sobre seus problemas de saúde e as suas consequências 
sociais (LIMA et al., 2015).

 Em vista disso, objetivou-se com este estudo refletir acerca do impacto emocional 
das LP em pacientes e em seus familiares destacando a atuação da enfermagem na 
minimização desses impactos.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa trata-se de um estudo descritivo, tipo reflexivo para subsidiar a 

compreensão acerca da minimização dos impactos emocionais decorrentes do tratamento 
de lesão por pressão, fundamentado na análise e interpretação da literatura existente sobre 
a temática nas bases de dados LILACS e SciELO, no período de outubro a novembro de 
2017 utilizando os descritores: Lesão por pressão, angústia psicológica e assistência de 
enfermagem. 

Os critérios de inclusão foram os artigos publicados dentro do recorte temporal de 
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2015 a 2017, que estavam disponíveis na íntegra e em português nas bases de dados 
citadas. Já o critério de exclusão foram os artigos que após a leitura minuciosa de seus 
resumos não atendiam ao foco da pesquisa. 

3 |   RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Análise do Impacto Emocional da LP nos Pacientes e em Seus Familiares
É indiscutível o fato de que a existência de uma LP pode acarretar grande impacto 

emocional e sofrimento, tanto para a própria pessoa, quanto para as pessoas que lhe são 
significativas. Sua existência efetivamente implica em um processo complicado, marcado 
por uma dor hemodinâmica e emocional seguido de um desconforto físico e mental com um 
grande impacto para o doente e todas as pessoas que o querem bem e curado do mal que 
lhe acomete (PEREIRA; SOARES, 2012).

 Segundo o mesmo autor, dentre os impactos relacionados à existência de LP, 
destaca-se: a dor, o sofrimento, a angústia, a preocupação, a depressão, a injustiça, a 
revolta, a ansiedade e o cansaço, gerado muitas vezes, no familiar acompanhante, inerente 
à prestação de cuidados informais (PEREIRA, SOARES, 2012).

 Para Lima e Guerra (2011), o desgaste ocasionado pela LP no paciente é 
imensurável, e o trauma é uma ferida na alma que marca para o resto da vida, podendo 
afetar a autoimagem e a autoestima dos pacientes, levando-os a evidenciar problemas 
emocionais, psicossociais e econômicos. E para tanto, torna-se importante reconhecer 
essas lesões como um problema extenso, capaz de interferir na qualidade de vida do 
paciente (ASCARI et. al., 2014).

 Um grande problema na atenção a esses clientes e seus familiares é que a dor 
e o sofrimento estão presentes sendo um dependente do outro, no entanto, entre esses, 
destaca-se o fato de o primeiro – a dor – assumir um caráter mais físico, mais facilmente 
controlável, enquanto que o segundo – o sofrimento – assume um caráter mais emocional 
e psicológico, adquirindo uma maior complexidade na definição de estratégias de alívios.

 Já no que se refere ao sofrimento, afirma-se a presença de um sentimento de 
grande pena, associado a um martírio e a necessidade de tolerar condições devastadoras, 
mostrando o quanto esses conceitos estão interligados e favorecem a percepção expressa 
pelos familiares dos doentes com LP acerca do problema vivenciado em questão.

A necessidade de acompanhar continuamente o indivíduo com LP pode afetar a 
rentabilidade profissional do familiar e, consequentemente, os rendimentos provenientes do 
seu exercício profissional, tornando-o fragilizado, ocasionando repercussões na qualidade 
de vida. O papel de prestador de cuidados absorve grande parte do tempo e os cuidadores 
deixam de ter tempo para si mesmo e muitas vezes, vivem em sofrimento pela falta de 
liberdade, pela solidão e pela incapacidade de resposta que os invade, acompanhada de 
sentimento de culpa (CRUZ, 2015).
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 Nesse sentido, ao refletir sobre o impacto ocasionado pelas LP nos pacientes e 
seus familiares, constata-se que essas lesões de fato, são um grave problema de saúde 
que abrange os diferentes níveis de cuidados, o qual os enfermeiros não podem limitar-
se a serem meros observadores, devendo atuar como sujeitos ativos nesse processo 
contribuindo assim para a redução desses impactos.

3.2 A Importância da Atuação da Enfermagem na Minimização dos Impactos 
Emocionais Ocasionados pelo Tratamento da LP

A enfermagem se encontra em uma posição privilegiada na equipe de saúde no 
sentido de abordar e ajudar a superar os impactos emocionais associados à presença de 
LP. Portanto, é necessário estar preparado para atender esses pacientes e suas famílias 
de modo que suas atitudes visem apoiá-los e tratá-los de modo a valorizar não apenas a 
doença, mas, a pessoa de forma integral (WAIDMAN et al., 2012).

Neste sentido, o enfermeiro, na sua formação, é capaz de perceber e viabilizar um 
cuidado integral e diferenciado, ofertando uma atenção e intervenção no cuidado com a pele 
do paciente que possua característica para desenvolver LP e promovendo medidas que 
trabalhe com a prevenção, visando diminuir os impactos tantos de custo, como emocional, 
embora não seja tão simples, pois um dos aspectos principais do cuidado de enfermagem 
é a manutenção da integridade da pele (CAETANO, 2017).

 Para isso, faz uso de habilidades e conhecimento científico para compreender, 
acolher e apoiar o paciente e seu familiar visando minimizar os impactos emocionais 
decorrentes de sua situação clínica.

 Assim, a elaboração e a implantação de um plano de orientações são necessárias 
para o cuidador, visando estabelecer uma estratégia de apoio e suporte, com o intuito de 
minimizar esses impactos. Isso remete à importância de orientar o cuidador e os demais 
membros da família sobre a necessidade e a importância da rede de apoio familiar, para que 
o cuidador possa desempenhar suas tarefas com excelência e não se sinta sobrecarregado. 
O enfermeiro deve ser capaz de propor estratégias de apoio e suporte, para minimizar o 
impacto gerado pela condição crônica de saúde no indivíduo portador de LP e no cuidador 
(NUNES et. al., 2015).

4 |  CONCLUSÃO
Em virtude dos fatos mencionados, espera-se que os resultados comentados nesse 

estudo possam levantar no leitor uma reflexão acerca dos impactos gerados pelas LP em 
pacientes e em seu familiar cuidador, despertando no profissional de enfermagem uma nova 
visão que possa garantir a atenção diferenciada por meio de um processo interativo onde o 
profissional, no caso o enfermeiro, aplique além de sua habilidade técnica, conhecimentos 
e, sobretudo, humanização para com o indivíduo a ser cuidado.

Nesta perspectiva, conclui-se que, cuidar de alguém com LP não significa apenas 
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realizar técnicas para o tratamento dessa lesão, mas também, mostrar na relação profissional/
cliente, interesse, compaixão e afetividade, visando além da promoção da cicatrização, 
aliviar, confortar, apoiar e ajudá-lo, minimizando assim, os impactos emocionais que podem 
dificultar o processo de cicatrização e alterar a qualidade de vida do cliente e seu familiar.
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